











A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
E A MAIS PERFEITA 


Revista das Revistas 


NA 


AMERICA DO SUL 


Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 





Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Aunecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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E TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS 
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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


PATHE e GAUMONT 


Na clnematographia mederna, surgem esses dois afariudus 
nomes como Os unicos que preunchem todas as condições paru 
se obter projecções rigorosamente perfeitas 


PATHÉ «e GAUMONT 
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CABELLOS BRANCOS ? 


CASPA E 


QUEDA DE CABELLO ? 





NA ALTA SOCIEDADE 


Ja se dillundiu tanto o uso da Loção Brilhante, o me- 
lhor especifico capillar contra as càs, caspas, calvicie e 
para a hyvgiene do cabello, que hoje, asseguramol-o sem 
jactancia, esse producto desthronou totalmente as más 
imitações e os velhos methodos de tinturas. 


] 


Enorme é a diffcrença entre o emprego de tinturas de 
incommoda e perigosa applicação e que jamais dão a cor 
natural ao cabello encanecido, e o uso simples € agraa- 


vel de uma loção hygienica e original como é a 





Formula do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo custou 200 contos de réi 


Applica-se ao pentear-se, com uma escova ou em forma de fricção, A Loção Brilhante extingue a caspa e combate as alleeções | ter 
dando aos cabellos encanecidos a sua exacta côr natural primi- sitárias, deixando a cabeça limpa e fresca. [E recommendada 


: . E 2r 4pdaes tos 5; Aros “xtri FEITO approvada « 
tiva, seja ella castanha, negra, ruiva ou dourada, principaes Institutos Sanitários do Extrangeiro, ap! 


ciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica, 


Alvim & Freitas - Rua do Carmo, 11 -Sobr. - Caixa 1379 - S. Paulo 




















ISSIGNATUI 
m anno (sério de 
2 numeros). 


n semestre (26 
numalros 
tranageiro 
umero avulso, .. 


unsro atrazado 


| 
| 
| 
| 
| 


: 





À SCENA MUDA — 6.º ANNO 


PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA ; 


RAS Sci 


DMD VNONYMA 

Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 
FELEGRAPHICO! REVISTA 
Nortt 112 Redacção e Administração 
Correspondencia dirigida a AURELIANO MACHADO, director - gerente 


26.º DO 6.º ANNO | RIO DE JANEIRO [6 DE SETEMBRO DE 1926 


ASS 
ENDERETO 


25800) 


Telephone |) rectoria 


)S00O 
ESO0O 
[SS0O 


N. 286 








ultimos jor- 


() 


é dos 
Linidos 


peoticha 


naes  recebi- 
Est ach JS 
trazem 3 | 
de que 0 


Willard 
Warner 


ro 
CH 


Louis, da 
Brothers, falleceu 
repemtina mente, 
vicrinade por uma 


apoplexia, no dia 


M de Julho ultimo, 

em S. Francisco 

da California 
EK 

O TRA noticia 
ensacional de 

genero bem di- 

VEPSO 

Por varias vezes 
tor noticiado que 
O popular actor 


Ben Turpin aban- 


donára o cinema- 


tographo sómente 
para se dedicar os 
tratamento de sua 


adorada es posa, 


que scachava gra 
venente enferma 
Depois foi tamn- 


bem vastamente 


noticiado que, ca- 


thol Co tervoroso 


Den Turpin aban- 
Jonára os Jiuze- 
| cnenatosra- 
phicos, ue lhe 
rendiam tão gran- 
di nomeada C, S50- 
bretudo tão avul- 
(ul ganhos. sã- 
Mente púra irem 

Fregr nação q 


termida famo- 


o Canadá. afim 
ipplicar ao céu 
milagre, que 

esua esposa 
las tudo 


ml. A 


US TOVIStAS 


o! 
inteliz « 


===| NOVIDADES NA TELAI 





KERNETE HARILAN c CORINNE GRIFFITH, da “Firsi 
enhora fall: |sso for ha menos de um anno (E in Bo de Mille continúa 
cinematogra Pois bem agora a noticia que 4 Organisar O elenco de seu 


e grandioso film O Rei dos 





cas. voltaram a encher ci chega sobre Ben Turpin é a de novo 

das com referencias ao com- cu casamento com miss Ba- Reis, que tem por base a vida 

“ente ec acabrunhado des beth Dietz de Christo 

ro do actor CIUIC tão o Y ceremonia realizou-se em Por emquanto estão distri- 

nos dapparece em films de Hollywood no dia 3 de Agosto — buidos as seguintá papeis 

bdellados e tumultuoso ultin Jesus Henry Bo Warner 
Fei ta bo Ob O ip AT SAL qa SE q E qeu e tea 
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Poncio Pilatos Victor Vur- 
comi, Judas, Jesé Schildkarut 
HHH 
C NEIRMA-SE que Irene Rich 
está noivá do S David 


Blunkenhorn 


Pasadena 





um milionario de 





— 


Iiste numero consta de 36 paginas. 


À bandeira xadrez 


Film da F. B. O. tendo como 
protagonistas ELAINE HAMMER- 
STEIN, WALLACE MAC DonNaALD, 
Lioner Beimore, Pecor O 
Nem ec RoBerrT ÓOBER 


+ 
to x 


O velho Corbin, dono de uma 
fabrica de automoveis andava 
furioso. [E que elle não queria 


> 
A 
— 


Nessc dia John poud: apresintar 
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To TA paçdREC 
BRA A 
07, 2 

-— Beam 


Ee vens 


Falsamente accusado de ser um espião, John foi desp:dido pelo velho Corbin. 


introduzir em seus carros novos 
melhoramentos e isso estava di 
minuindo ave nda dos mesmos 
dando-lhe enormes prejuizos. 
Alem d'isso, o gerente da fabrica 
um tal Smith, andava apaixo- 
nado por miss Rita, a filha do 
Sr. Corbin e como a visse na 
morando John, outro empregado 
da casa, fazia o possivel para pre- 
judicar a empreza 

Entretanto, John que amava 
sinceramente miss Rita estava 
procurando descobrir um novo 


amada à vo carburador 


mode! » de 


carburador para me- 


mlhorar 
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mes aê, 


om pidm ES ti dn ye dias as aa gaia 


e. 


Ds sete PeCCaLOres 











Film de Warner Brothers tendo 
como protagonistas MARIE PRE- 
vosT, CLivE BROOK, 
Joun PATRICK € 
CHARLES CONKLIN., 


* + + 


Quando uma moça 
bonita se vê arras- 
tada a uma vida de 
dventuras terá sem- 
pre a seu lado um 
bello rapaz, compar- 
tilhando de suas 
Perigosas traquina- 


Gas, 


Os jornaes de No- 


York fallavam 
nto da falta de 
rantias da popu- 
do de Long Is- 


nd, devido a uma 
eve que se decla- 
“ra na policia 
vil, D'essa manei- 
tinham se tor- 
ido communs os 
ubos nas casas 
cas e qualquer 
iescuido dos millio- 
tarios era logo 
proveitado pelos 
guias do latrocinio. 
A residencia do 
millionario Harrison 
icker, grande pro- 
»retario de minas 


de diamantes “na 
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ande iram ste mat DE mn 


Os larepios tiveram que fingir de creados, de um momento para o outro. 


Africa e agora retirado de 
negocios soffria o assedio dos 
larapios e foi assim que, uma 
bella noite, foi visitada por Molly 
Bryan, uma jovem audaciosa 
que enveredára pelo caminho da 
rapinagem. Acompanhava-a um 


Dei - 
ads 


Molly não 


rapaz, seu cumplice, Facil lhes 
foi chegarem ao cofre embutido 
na parede. Mas, quando esta- 
vam em meio do trabalho, ou- 
tro personagem entrou em scena 
c interrompeu-os. 

Era Spencer Craig, o 


filho 
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transviado de uma bôa familia, 
Fingindo-se o dono da casa, elle 
alfugentou o moço, emquanto 
Molly se escondia dentro de um 
grande relogio. 
Facil, portanto, foi deitar-lhe 
Continúa na pag. 33, 





sabe o que faça para agradar os inesperados patrões. 








Amor, vicio e virtude 


aee Te E e 
HESSSSASASSADASATASDA 
Novella de Lew Abrams 


Cinematographada pela Me- 


tro-Goldwin, com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Gaby — Mae MURRAY 
Marguis — FRrancIS X. 
SHMAN 


Bt- 


Prefect of Police — Roy D Arey 
Antoine — Basil Rathbone 
Marquis Sister — Pauline Neft 
Wine Waiter -— Chester Conklin 
Vibout — Fred Warrem 


x + 


O marquez de Poumery, jo- 
vem e elegante [fidalgo [rancez 
foi, uma noite, por desfastio, dar 
uma volta: pelos cabarets de 
Montmartre, em companhia de 
seu amigo, o Sr. Leccinte, que 
era então o chefe de policia de 
Paris. Em um d'esses cabarets, 
o Sr. Lecointe tendo feito uma 
uma observação a uma formosa 


Gaby foi 


por ella tratada com insolencia., 


bailarina chamada 
O chefe de policia, para inti- 
midal-a, declarou sua identidade. 

— E que me importa que o 
senhor seja o chefe de pclicia? 
Pode ser até a policia inteira... 
Não me pode: prender por sim. 
ples suspeita ou porque scismou 
com o feitio de meu nariz. 

— E' de facto um narizinho 
atrevido mas muito engraçado 
— disse o marquez sorrindo, 

E tão interessado “fica pelo 
typo ingenuo e airoso da baila- 
rina que, no dia seguinte, volta 
ao. café Michout para tormar a 
vel-a. Assiste ao bailado em 
que ella é muito applaudida em 
companhia de seu dansarino 
Antoine, depois dansa tambem 
com ella, Pouco depois entram 
no café Mile. Poummery, irmã 


Gaby com seus bailados era o principal encanto do café Vibout, 
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Pça Elsdaoareos 








— Então ella tambem deve s:r presa — bradou Antoinz furioso. 


do marquez, 
Sr. 


a uma das 


em companhia do 
Lecointe ce apenas se senta 
mezas, a moça dá 
por falta de um valioso bracelete 
que trazia. Foi Antoine quem 
o roubou ce, tendo-o notado: 
Gaby esconde a joia no fundo 
de uma garrafa para depois, 
apenas 


encontra uma oppor- 


tunidade propicia, restituil-a a 
sua dona. O chefe de policia, que 
observou essa manobra fica per- 
pelxo ante essa demonstração 
de honestidade sem saber o que 
pense de Gaby, que clle julgava 
uma ladra. 
Entretanto, vendo as atten- 
ções com que o marquez cerca 
a bailarina e tendo a impressão 
de que ella, por sua vez não 
lhe é indifferente, Antoine irrita- 
se pois tambem elle amava Gaby 
e tinha a esperança de vir a ser 





ella amado.  Recciosa de 


por 
um escandelo, a rapariga acal- 
ma-o, dizende-lhe 


que trata 


O marquez amavelmente por 
que tem um plano 


com respeito a 


elle, 

Dias depois, dan- ; 
do uma festa em y 
sua casa, o mar- ; 
quez convida Ga- , 
by e Antoine para 
dansarem ante 


seus convidados. 
O bailado obtem 


grande exito po- 


rem Antoine fica 
furioso por que 


Lecointe estava en- 
tre os convidados 
e isso o impedia 
de porem pratica 
suas habilidades 


TRE Não 





contra as joias des convidades. 
Quanto ao marquez, já lou- 
camente apaixonado, levou Gaby 


para O parque e com tal ternura 


o 


Ss 


ade 


<P qr 





:- não faças isso; Não roub:s aqui — supplicou 











* “es 
Hi que 


A. 


ão so 

f AUS 

ARA 

O senhor não m: pode prender por simples suspeita — disse Gaby 
lhe fallou que ella acabou por 
consantir 


Casamento; porem a bailarina 
de tal modo lhe falla que ella 


se retira convencida de seus bons 


em considerar-se sua 
va, 


À irmã do marquez, ao saber 


sentimentos e da sinceridade de 
desse compromisso, fica muito 


seu amor, 
procurar GS 
Gaby a quem offerece elevada 


escandalisada e vai 


egou o dia do casamento: 


Gaby estava [fazendo sua toi- 
quantia para que renuncie a esse 


lette nos apesentos que lhe fo- 


"A 
s 
“es 


We” 


o “o 588, q 


cmi dd TETE 
Li o e «é 


es “a. 
o RA 


a 


aero e 
ea - 


e 


Se soub=sse como, Antoine se introduzira na residencia do marquez 


O bailado no palacio do marquez de Pommery. 


ram ureservades no castello do feur conseguira introduzir-se alli, 


O miseravel nãc sabendo como 
se vingar arrancou-lhe o collar 


marquez quando viu surgir An- 
toine, que disfarçado em chau/- 


O bailado realista. 











= a 2000 Rota tA 8 





a 


O primeiro baijo de esposo. 


de perolas offerecido pelo mar- Mas ao sahir é preso pelo 

quez como presente de noivado. chefe de policia. 

Gaby insiste porem elle domina-a O marquez fica estupefacto 

brutalmente é leva o cellar. mas, para evitar a humilhação se manteve serena ante a investida do policia. 


de Gaby, declara 
que o collar é d'clla 
e portanto ella tem 
c direito de doal-c a 
quem quizer. Ella o 
deu à stcu antigo 
companheiro de ar- 
te... Está muito 
bem... 

Mas Gaby não po 
de consentir num 
actc deshonesto e 
mettendo a mã 
num bolso de Antoi 
ne mostra que cell 
ia levar tambem d 
versas joias de 0! 
tras pesscas hosp 
dadas no castello 

Depois enverg 
nhada, ella pretend 
retirar-se porem 
marquez seguro | 
seu amor e da P 
reza de sua al 
enlaça-a apaixona 
mente. 

— mM = 
grande actor 
lemão Em' 
nings entrou defin 
vamentce para a €i 
matographia no! 
americanae deve c' 
gar em Novem! 





proximo a Ho 


wood para lazc! 


Ousada e energica, Gaby não hesitava em affrontar a policia. primeiro film. 
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 Dfilho do Sheik 
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Film da United Artists, com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


RupoLcpr VALENTINO 
Via Baxiky 
GeoRrGE [FAWwCETI 


NMoor MoONTAGI 


Ahmed 
jasmina 
indré 
( iuhbad 


LOVE 
Namadan Karl Dane 


vH Bucci MONTANA 
William Donovan 
Charles Rei ku 


“Is 


Pedro 


Ahmed tinha a singularidade 
de haver nascido herdeiro da 
oberania sobre uma tribu bar- 
bara, altiva e indomavel. não 
endo porem de puro sangue 
arabe. porquanto seu par, inglez 
de nascimento e de raça, fizera 
se sheik temido e poderoso em 
consequencia de uma 
aventuras em que a fantasia do 
accaso se divertira cm accumu 
lar cireumstancias inesperadas e 
inverosimeis 

E Ahmed ecra hoje o que 
pai fôra em sua mocidade: 
esbelto, agil, bravo, de espirito ] 
ce aventureiro impetuoso 

Recebera de seu pai até o ar- 
dor de um coração que se apai- 
xonava com impetos l[reneticos 
c não queria vér obstaculos 
a Seus desejos 


serie de 


SCI 


m dia, porem, seu 


dl Ver 


encantadora | 


mente 
vem de 


das cidades improvisar 


] 
t 


Es, be, pos, Be 


LIES 


LA Ed 


eo 


di 


4 


brou mais profunda € intensa- 
Yasmin: 


que era bailarina de bar de 


lonos francezes nacrla do deserto. 
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ato 


|] 


| 


quem all faltasse com o respeito 


AE ck 


Em singular 
moukeres habituaes 
casas de diversão, 
Yasmina não cra 
morena nem tinha 
cabellos negros |i- 
Era de pelle 


Peito vI- 


as 
1, Uma 
ormesura 

lc uma 
las por CO- 


[U- 


SOS. 


-— 


contras! 


Co com 


d essas 





à linda bailarina 


alvissima e seus cabellos louros, 
naturalmente crespos emoldura- 








upplicou Yasmina Meu 


submisso e eterm 








Io! 
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vam seu rosto com graça aerea, e 
indiscriptivel, E' que elle cra fi- 
lha de um colono francez, ho- 
mem já edoso e sem escrupulos, 
que, alem de explorar o trabalho 
e a belleza da filha, obrigando-a 
a ser bailarina em um bar, che- 
fiava secretamente uma qua- 
drilha de ladrões. 

Essa quadrilha tinha durante 
o dia, o aspecto tranquillo e la- 
borioso de uma companhia de 
circo ambulante; mas, à noite, 
praticava as mais audaciosas 
e crucis proczas, ao longo da 
fronteira, estendendo mesmo sua 
acção damninha pelo deserto 
em concorrencia às razzias dos 
Tuaregs, que não hesitavam em 
affrontar. 

Ahmed, sabia da existencia 
d'essa quadrilha, ouvia cons- 
tantemente fallar em suas san- 
grentas façanhas; mas sua alma 
igncrava o medo e eil-o, a cavallo, 
acompanhado apenas por dous 
servos, atravessando um largo 
trecho do deserto para ir ver 
Yasmina, sem saber que era 
exactamente nesse bar que os 
bandidos se reuniam para com- 
binar seus planos criminosos, 

Mas essa imprudencia não 
podia ficar impune. Uma noite, 
Ahmed e Yasmina tinham sa- 





| hido a passeiar em doce idyllio 
pelos arredores do bar quando 
foram surprchendidos por dous 
desses lobos do deserto, que € Em sua mocidade o sheih cra de egual severidade com sua amada, 


pai da bailarina tinha a seu ciamo filho do Sheik mas por que tão valiosa preza valia um — seguiram aprisional-o c levaram-o 


soldo. seu vestuario viram tratar-se bom resgate a Moor, o tenente do band 
Esses miscraveis não conhe- de homem rico e cntenderam Apanhando-o a trahição con- homem feroz ec implacavel, Ci 


mo Ashed recusou a 
escrever. à seu pal 
pedindo-lhe elevada 


quantia para seu Toes 





gate € recuscu mu 


| mo declarar quem 
| era seu pai, chegou 
| a chicorcal-o en 
| piedade; mas, alta 
| nero ce stoicoço Ta 
| paz insistiu à hum 
| lhante tortura sen 
| descerrar os labio 
Furioso mas não 
| ousando matal-o | 
ra não perder o rm 

| gate, Moor resolveu 


deixal-o passai 
noite amarrado 


grades da prisão en 





| que o ci Hoc rca, Cl 

| quanto elle 1a co 

| sultar seu chef 

| Pela madrugad 

| (3s Crvi HICIS « d 
dicados lograran 

| bertar o filho d 

| senhor e Ahmeb pa 

| titi COM O COTAS: 

| che Lo de rancor « 

| ma bradando! 

| vingança pols ( 

| acreditava, que 3 
mina cra cumpli 

| dos bandidos cc! 

| Um dia, estavam clles em idyllio quando foram surprchendidos por dous di s“ lobos do desert gira amal« HC] 

, 
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” 


ano de seu pai e seuss quazes, Yasmina ociu 





: h ISO To pas ue dluminava à sala 
Pirando do cinto sua pistola, Ahmed visou a unica lampada, q - 
para mais lacilmen- 


nte entregal-o à 


“ ta Irilha 


Púucos dias cd 
p chega O Ou 
A | [25TE 
VAGO O Sheik E so- 
| ban 
dcrano o falso Dam 


do de saltimbanc 
R conhecendo en- 
tre elles a bailari 


na, que elle suppõe 
Perlida e trahidora 
Mimed dirige-s, pa- 
raw bar onde a viu 
entr HH 


ban lidos alli 


( tambem e por 
vez reconhecem 
0) oneiro fugido 


quando vão 
dticalo, Ahmed 
IM UM certeiro ! 
UC sua pistola 
do a unica lam- 
que Mumina 
a « toge le 


o Yasmina 
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TREZ ASPECTOS DE RUDOLPH VALENTINO 














Recebendo uma licção de box de Jack Dempsey. Applicando no queixo de um figurante a leção, que recebeu do campeão do mundo 


A encantadora Marie Pre- tinha contracto, a actriz Lillian eu DA Grey e Percy Marmont nesica, que obteve ruidoso sue- 
vost, está filmando, actual- Rich, decidiu romper cs com- trabalham. actualmente na — cesso nos palcos newyorkinos 
mente À camisa compromettedora, — promissos que com elle a uniam. impressão do film Aloma.a Poly- antes de passar para o celluloide 
para a Metro Gol- 
dwyn, ao lado de 
Harrison Ford e 
Harry Myers. 
RETnR Griffith 
terminou para 
a“ Paramoun” ofilm 
“Cuidado com a Pin- 
tura”, que, segundo 
a critica newyorkina, 
é seu melhor traba- 
lho. 


po primeira vez 
depois da grande 
guerra os exercitos 
alemães serão apre- 
sentados “sem ran- 
cor pela cinemato- 
graphia norte-ame- 
ricana, no film “Gi- 
golo, que se prepa- 
ra nos estudios de 
Cecil B. De Mille, 
isto é: Na Producers 
Distributing. 


Ho HADA por 
não trabalhar 
directamente sob a 
direcção de Cecil B. 


Je 1 > . 9 E 4 *'m : 3 - « 
De Mille, com « qual Como um novo Páris, com o pomo da mai - entre duas novas venu ta? ertrude Olmste 
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Film da Fox com a seguinte 


E USP SS 


DISTRIBUIÇÃO 
Tom O' Day — Grorce O' 
BRIEN 
Gloria Hamilton — FLORENCE 
GILBERT 
Hamilton — Anders Randolf 
Anna Berte — Janet Gaynor 
Joe Berte — Paul Panzer 
* 
* 


Tom O Day, joven engenheiro, 
chegára a Johnstown cheio de 
csperanças no [uturo, pois a 
primeira empreitada, que lhe 
confiavam, cra de summa impor- 
tancia. Tratava-se de construir 
a barragem de um grande rio 
por onde se fazia o transporte 
de madeiras, construcção, que 
ha muito era adiada por con- 
veniencia do feitor das proprias 
obras, 

Era proprietario da serraria 
montada à margem desse rio 
o industrial Hamilton, que, em 
questões de interesse, não queria 
saber se a vida dos habitantes 
da pequena cidade corria pe- 
rigo ou não, queria apenas saber 
a importancia, que entraria em 
seus cofres proveniente do trans- 
porte das madeiras. 

AEstavam as cousas nessa si- 
tuação difficil e perigosa quando 
Tom chegou para dar cumpri- 
mento ás instrucções, que rece- 





Janct curou seu ferimento com infinita ternura, 





' 
no» rol 


e 





Be ES CR pe e RR 
: ER ERR É uai E 


bera, devendo, porem, ficar sob 
as ordens do industrial, D'essa 
condição nasceu a convivencia 
do engenheiro com a sobrinha 
e pupilla de Hamilton — miss 
Gloria em quem elle viu, a 
principio, apenas uma compa- 
nheira para suas horas de pales- 
tra naquelle logar onde não co- 
nhecia pessôa alguma. Os en- 
cantos naturaes da moça e O 
interesse, que ella começava a 
tomar por tudo quanto lhe dizia 


respeito, fizeram, porem, surgir alguma 
cousa mais do que uma simples cama- 
radagem ce, dentro em pouco, nenhum 
dos dois occultava a ardente affleção, 
que dominava seu peito. 

O tio de Gloria porem já estava muito 
aborrecido com aquelle namoro, em vir- 
tude da posição que o rapaz cveeupava 
na cidade, vindo com sua obra benefi- 
ciar os habitantes mas tirar-lhe uma 
grande fonte de renda. [É cra em vão 
que Tem procurava convercer o indus- 
trial do máu estado da repreza e do 





À camaradagem dos primeiros dias tranformára-se em amor ardent>. 


As amigas de miss Cluria suspr h ndem seu idylho 
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risco de vida, que 
corriam as pessoas, 
que moravam na 
vertente. 

Um dia, regres- 
sando de uma via- 
gem á cidade pro- 
xima, onde fôra fe- 
char um contracto 
para a venda de 
avultado forneci- 
mento de madeiras, 
contracto, que lhe 
traria uma verda- 
deira fortuna, o 
Sr. Hamilton con- 
ferenciou secreta- 
mente com o feitor 


Mandel, outro 
egoista e interes- 
SeIiro, que teria 
grande parte dos 
lucros, se conse- 


guisse convencer 
Tom de que devia 
adiar o reforço da 
barragem. Ora, o 
cumprimento do 
contracto exigia o 
transporte da ma- 
dsira pelo rio abai- 
XO e, no estado em 
que a barragem se 
encontrava, o des- 
moronamento seria 
mais do que certo 

Tom chamou pa- 
ra isso a attenção 
do Sr. Hanilton, 
que, para amedron- 
tal-o, ameaçou-o de 
lhe negar o consen- 
timento para o ca- 
samento com sua 


(Continúa na pag. 32). 
E e 


Ao lado : Miss Gloria 
tra O unico encanto em 
casa do poderoso indus- 


trial. 
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Paixão ardento 
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Film da 


tendo como principaes interpre- 


IWVarner Brothers. 
tes :— NoRMA SHEARER, MonTE 
Brue e IRENE RicH. 


de 
* + 


Sir Allen, fidalgo rico, casára- 
se sem amor, por uma dessas 
extravagancias proprias dos que 
nadam em ouro e. por isso, 
pouco caso fazia da esposa nem 
alterára seus habitos de estroma, 
gastador e libertino, Consequen- 
cia: — ao fim de sete annos de 
casado pagava, com uma para- 
lvsia,. que o retinha em uma 
cadeira de rodas. as loucuras da 
mocidade, assistido carinhosa- 
mente pela dedicada esposa. 

Junto á casa d'elles, morava 
o reverendo Winship, com sua 
familia ec uma filha adoptiva, 
a quem chamava Mimtr. Dos 
flhos do reverendo, um, o de 
nome Fred, se affeiçoára muito 
a lady Allen, acompanhando-a 
em seus passeios. Uma noite 
em que ambos tinham ido a uma 
festa, a senhora, ao regressar, 


Obrigado a desposar uma mulher, que não amava, Steve ficára acabrunhado. 


4 





/ 





Naquell: momento de atroz perigo as duas rivacs reconciliarame-se, 


reassumiu seu logar de enfer- que ella, fatigada, cedera ao 


meira, junto do marido e este, somno, trocou as tampas das 
aproveitando um momento em caixas em que estavam a aspirina 


20 


sando-se 
Mimi 


Stevc c a viuva e num assome 


e a morphina, drogas, que elle 
usava para poder conciliar o 
somno. Quando a esposa des- 
pertou, elle lhe pediu uma dose 
de aspirina duplicada c a kda 
senhora, ignorando a mudança 
que elle tinha feito nos rotulos 
das caixas, ministrou-lhe mor- 
phina em vez de aspirira 

O resultado foi sua morte quasi 
jnstantanea e as complicações 
subsequentes não se fizeram es- 
perar, com O comparecimento 
do commissario de policia, im- 
vestigando sobre a causa do en- 
venenamento., 

Muito afflicta a viuva corre 
ao telephone, pedindo a Fred 
que a soecorra e O rapaz leva 
comsigo seu irmão, Steve, recen- 
temente formado em leis e no- 
meado promotor publico, Com 
a autoridade de seu cargo e com 
a 1esponsabilidade de seu nome, 
Steve fez ver ao commissario a 
casualidade do envenenamento 
e o incidente não foi alem, 

Depois, com o correr do tempo 
a formosa viuva tornou-se asst- 
dua frequentadora da casa do 
reverendo c não tardou que entre 
ella c o jovem prometor nascesse 
um amor, que levou O rapaz 
a, romper o compromisso, Cue 
tomára com Mimi, 
de scr seu marido. 

Estava nesse pé 
a situação quando, 
um dia, Mimi, ca- 
çando no parque, 
attingiu com um 
tiro o reverendo, 
fcrindo-o grave- 
mente. Então, o pai 
de Steve, recciando 
morrer, pediu ao 
filho que se casas- 
se com Mimi, pois 
cra esse O maio! 
desejo de sua vida 
E c rapaz, para 
não dar um des- 
gosto do Sclu pal cm 
tão doloroso me- 
mento accedeu, ca- 
Mas, ro dia seguinte, 
surprchendeu abraçados 
de ciume insultou ambos, recu- 
suando ouvir explicações ce qual- 
quer dos dois 

Quanto ao reverendo fóra re 
colhido a um hospital, acom 
panhado por seus filhos, [cando 
apenas as duas peguenas em 
casa. Dentro em pouco, um 1F- 
cendio colossal alastrou-se pelo 
pinheiral, amcaçando a casa 
Despertada pelo crepitar O 
fogo, lady Allen correu a dai 


aviso a Mimi e ambas, forçadas 


a abandonarem a casa, alcança- 
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muito ferida, não pcude resistir 
e, pouco depois de retirada das 
guas, entregou ao alma a crea- 
dor, deixando Steve livre para 
ser feliz com lady Allen. 
— nest — 

PREGAR Dix partiu brus- 

camente para Hollywood, 
onde foi visitar sua mãi enferma. 
Affirmam os entendidos que não 
voltará a New York sem ter 


ido a mão de Alvce Nills, 


0 -s 
a 


uaimente artista cinematogra- 


— des — 


Jess BARRYMORE terminou a 
grande producção Don Juan 
E f ç 


para a Wamer Brothers e 


Citou-se no golt, jogo em torno 


qua: gyvtra O argumento, 


448 — 


. Sar à pese e É E Caem - . East É 
ruisst € aO mes HAM CTES, Viram-se assim meti- (Gs TA GARBO está filmando 
, e 
Peres - 1 , - " ” dd 1 7 4 fu 
inbdram a re- dasemnovo perigo até que apna- ao lado de Tonny Moreno 
q ” 
tua C U rec 3 t ia » qT 






teve jue vinha em seu 4 fentacdora para a Metro Gol- 





quot" 


- sa > 
enduro E RES pos as SÉTSS E 
RENTE had 


" 








AL 


NATION 


ST 


MUDA: — Miss NORMA TALMADGE. DA “ Fir 


ENA 


SC 


DA 


ESTRELLAS 


As 


arlestonmania 


Film da Universal com a 


eguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


inner REGINALD [DENNY 
Honey « Bemzinho - [LAURA 
LA PLanti 
Perkins Ben Iendrick Jor 
tac Laughlin E. Jo Ratelif 
mm Y Arthur Lake 
ra. Colbs [HepDA Hoprrk 
rackson Lionel Brahm 
Miss Smith Betty Morrissey 
Colbs tHlenry À Burrou 
Fator William A. Strass 
Vinton Broderick 'O Farred 
ra. Winton Lila Leslie 
Sra. Jackson Lucictt WARD 
Sra. Crawford tucille 
Vevier 


Sra. Mac Lauhlim Frona Hale 


Eram dois pombinhos 


tavam casados havia já trez 





nos mas continuavam ntuma cer 


na lua de mel. O que Bemzinho 
Benzinho insistia com o marido para que fallasse ao patrão num augmento de ordenado. Precisavam de tanta cousa! 
queria cra o que Skinner fazia 


E todas as manhãs, sempre Lauhlin& Perkins, que lhe con para que clle se entendesse com — pela esposa, Skinner decidiu 


, ' “IG AE ' “4 po Ç ; IE x E 2 SEO, : é “ui s - — 4 » : 
apressado, lá corria nosso heróe — fiara as funcções de caixa os patrões, obtendo um augmen entender-se com o” Sr Mac 


em busca do crem, Que o levas “ Bemzinho porem não estava ão, Laughlin o chele da HEma 
: 7 Dest E E é , car! , d 
do longiquo suburbio em que satisfeita com o ordenado que Precisavam de tantas cousas!.. Mas uma cousa é decidir, outra 


morava até o escriptorio da firma. o maridinho ganhava e insistia De uma feita, mais apertado — realisar. Em vão elle procurou 


Pouco habituado à vida social, Skinner não gostou de vêr sua esposa dansando com um desconhecido. 
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lhe ue os seus che 
tes lhe tinham con 
cedido o augmento 
de dez dollares po! 
semana Ante essa 
noticia, a primeira 
cousa em que Bem- 
zinho pensou foi 


[6 im prar UMA casaca 


Ae a 
dos TP 


a E di E para o maridinho 
e 4 4 à » . a a Pv, para que lhes foss 
”: mo: E, a? Es possivel comparece: 
ao baile, que se rea 
lisava em casa dos 
Colbv, em homena- 
gem ao novo mi- 
MISTrO evangelico. 
Lá foram e am- 
bos fizeram um suc 
cessão, Eraças aos 


novos pass 's de dan 










sa, que Skinney ti 


v ,, 


ACT e 4 


nha aprendido com 


4 
4 
+ 


uma companheira di 

escriptorio, eximia 

no “Charleston 
Porem, acreditan- 


do na melhoria d: 





ordenado de marido, Bemzinho ja s 


ê 


DES 


Essa 
do Ea 
ms 


PÇ 
E. raro ação 








Pao 


A companheira de escirptorio entristecia-se de o vêr tão 
pPreoceupado 


esti 


ada io + = 


meios ec modos de abordar o assumpto As 
circumstancias não lhe permittiram chegar ao fim 
desejado. 

De volta ao lar cnão tendo scragem para con- 


fessar a verdade a Bemzinho, Skinney affirmou- 
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EÉ Skinner felicitou calorosament= o casaco pendurado 


no cabide Mis 


Exprimentando sua primeira casaca 


Laura La Plante n 
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Skinn 


alargando nos gastos e as despe 
cas da casa iam augmentando 
loucimente. Para fazer frente a 
ellas. Skinner ia lançando mão 
das pequenas economias, que ti- 
nha depositadas num banco e 
essas economias iam desappare- 
cendo, no pagamento das mil e 
uma prestações das cousas, que 
Bemzinho comprava 

Estava pois o bom Skinner 


em serios. apuros 


tornava-se 
indispensavel que seus patrõ 
lhe concedessem de facto um 
augmento de ordenado. Diante 
de tão grave situação elle « 
encheu de coragem e foi fallar 
com elles 

Ura. exactamente nesse dia. o: 
homens da firma estavam indi 
gnados, pois O rquissimo Si 
Jackson recusára assignar com 
elles um novo contracto de foi 
necimentos, na importancia di 
um milhão de dollars. O esta 
belecimento teria, com a falta 


desse contracto, um anno de 


lucros muito reduzidos por 
tanto, via-se obrigado a fazei 
cortes de despezas Skinne! 
abordou-os em pessimo - mo- 


mento e o resultado foi desas- 
trado, pois irritados com sua in- 


ncia, despediram-o da casa 


Conclúe no proximo numero 





r 


= MY 


[A] 


osa tiveram as honras 


Es. 
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Film da 


a seguinte 


First National com 


DISTRIBUIÇÃO 


O conde de Deshan - 
STONE 

Peter Marmont — Percy MAR- 
MONT 


Paula 


LEWIS 


ALMA RUBENS 
Óscar — RAayMmonD GRIFFITH 
Adele — ErLeEN Percy 
Felippe — William Mong 
Alfredo Oris HARLAN 


Vamos contar a historia de 
um bom rapaz, que queria ser 
severo, uma bôa moça que que- 
ria ser má, e um homem máu, 
que apenas podia fazer o bem. 

O nome da moça é Paula; 
c do bom rapaz é Peter; ce o do 
máu homem, S. Ex, o conde 
de Besham. Tudo isto aconte- 
ceu porque Peter, que ecra de 
muito bôa fé, confiando em todo 
o mundo, quando chegára ao 
Natal vira-se commercialmente 
fallido e, ao mesmo tempo, des- 
cobrira que sua esposa, Adele, 
uma linda loura a quem elle 
queria tanto bem, transferira 
suas afleições e o que lhe res- 
tava de dinheiro a outro homem, 
o Oscar, o melhor empregado que 
elle: tinha, 


Porem Peter Hungerford, ape- 
car de tudo isso não perdera a 


té ma humanidade, como per- 
dera as quinhentas libras, que 
o tinham levado á fallencia. E, 
na verdade a sorte não o aban- 
donára, porquanto: Paula, a cai- 
xa dé-seu estabelecimento, uma 
miça de olhos e cabellcs negros, 
tão negros quanto era branca 


A SCENA MUDA — 


Oscar era um caixeiro que servia com espzcial cuidado 


sua alma, reconhecendo nelle 
essa bôa fé, que o perdia, resol- 
vera prestar-lhe todo o auxílio 
possivel naquella emergencia, 

Ora, Peter tinha um amigo 
dedicado, o conde de Deshan, 
cjue nunca perdia uma opportu- 
nidade para ir á pequena loja 
de seu amigo, se bem que não 
o fizesse sómente pelo amigo, 
mas principalmente pelos olhos 
negros de sua caixa, 

Paula não era céga. Ella bem 
percebera que o conde estava 
apaixonado por ella, mas 


-— grem 


até 
certo ponto agiu com desinteresse 
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A e eme e e 


O 


as freguezas 


quando lhe escreveu explicando 
a situação em que ficára Peter, 
ec pedindo-lhe que elle fosse à 
loja para vêr o que poderia fazer 
por elle. O conde offereceu à 
Peter a gerencia de sua fabrica 
de queijos, no campo, onde elle 
tinha o seu castello, em Desham 
Tewers. E Peter acceito. 

E porque 
para Tewers] 
conde a Paula 

Phillips, o caixciro da casa 
ouviu aquella pergunta e quando 
o conde se retirou perguntou 
a Paula se acreditava que elle 


vai tambem 
perguntou O 


não 


EN 


E apenas uma parede os separava. 


mm 


pensava em se casar com ella 
Ora O que eu quero é 
o dinheiro, que elle poderá me pro- 
porcionar. Estou 
ser pobre 
Mas não for com 
que Paula convenceu Peter dá 
que precisava de uma secretaria 
mas naquella mesma tarde o 
conde recebeu um telegrama 
com a bôa noticia ec o pedid 
de apparentar surpreza, quando 
clla lá chegasse em companhia 
Peter 
eter cra de bôa fé, não tam 
bem nao ecra cégo, por isso quan 
do, naquella noi 
depois de saber qual 
cera seu quarto in 
castello, viu O co! 
de no corredor à po! 
ta do quarto de Pau 
la, embora o condi 
que tinha 
ido perguntar as ho 
pois O seu el 
parára peso! 
aconselha! 
toma 


cansada dk 


tacilidad: 
p 


de 
p 


dissesse 


Pas 
gio 
wWwcu 
moça «que 
cuidado 
[De 


ante 
te GAne 


então por di 
como 
naquelle m 
mento, Peter cons 
guiu sempre Inte! 
romper qualquer c! 
contro dou 
dempre «que p 
qualquer motivo 
les estavam 
surgia Q gerente 
fabrica com recib 
a serem essignadi 
amostras a ceNdA 
nar. féssas inter! 
pções laztam O 
de licar cada 
mais | apaixonad 
a tal ponto qu 
embora amigo 
rapaz, pensou 
despedil-o pois “| 
quatro mes 


appear 


d« 1, 





CU! 


aApoz 








qualquer colloquio seu com Paulo 
ainda não fôra possivel. 
Um dia, o conde convidou 
Paula para jantar com elle em 
avilhão: isolado no parque, 
“— Até que emfim podemos 
os ficar a sós! — exclamou elle 
ne extase. Mas, apenas se 
ntou diante de Paula, estre- 
eceu. Da janella do quarto 
era o ruido de um martelo que 
hia. e saltou no chão atape- 
do. No quadrado da janella 
figura de Peter, 
Ao conde elle 


nareceu dad 
| uma escada, 
«olicou, 
Parece-me que vai chover 
vc julguei melhor concertar a 
| vidraça, 
O conde chegou á janella e 
ou para o céu limpido, 
Oh! 
=" Peter quem solta esse grito 
u corpo balanceia no espaço, 
rque a escada perdeu o equi- 


brio (ese o conde attentasse 
ben, teria percebido que fóra 

mo o pé de Peter, que ecom- 
purrára a escada). O rapaz 
avurrára-se ao peitoril da janella 
pelo que o conde não teve re- 
medio senão ajudal-o a subir. 
|, quando Peter pôz O pé no 


osalho, guviu-se o frou-frou de 
um vestido, que se arrasta e de pés 
leves, que deslisam na escada 


Ma manhã seguinte, quando 
Paula foi ter ao gabinete do 
conde, este estava ainda irrita- 


dissimo: 

Isto não pode continuar. 
Está se vendo que Peter posta 
de ti e tudo faz para intervir 
entre nós, Elle acaba de obter 
sentença de divorcio e é peossi- 
vel que queira casar comtigo. 
Vou despedil-o, 

Paula mais uma vez o con- 
venceu de que não devia fazer 
isso, Se ao menos Peter pudesse 
rehaver as quinhentos libras, que 
Oscar lhe levára. .. 


ip Vito 
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A esposa de Peter deixava-se seduzir por aquellzs ares ternos 


No dia seguinte Peter ficou 
deslumbrado e procurou Paula, 
para lhe dizer que Oscar lhe 
mandara restituir aquella quan- 
tia, que O habilitava a retomar 
sua loja, para onde poderiam vol- 
tar. Porem Paula respondeu-lhe 
francamente que não, Precisava 
do luxo que o conde lhe offe- 
recia. Peter olfereceu-lhe as 
quinhentas libras, 
mas eis que chega 
Philip com a noti- 
cia de que os credo- 
res da casa confiantes 
em Peter queriam 


que elle retomasse 


Por que não respondeu a meu pedido ? 


a chefia do estabelecimento, 
dando lhe longo prazo para 
O pagamento das dividas. 
[E Philip acerescenta que encon- 
trára Oscar, bem castigado, em 


absoluta miseria... Peter com- 
prehende teda a verdade, que 
Paula não nega... 


Elle partiu e naquella noite 
mesmo o conde dizia: 


Ness 


27 


dia Peter surprchendcu-a lendo 


— Agora sim, Paula, estamos 
sós... Nossa felicidade vai co- 
meçar. Partiremos para Paris, 
para [azer compras, depois ire- 
mos a Monte Carlo... 


* o x 


Peter encontrou a loja como 
a deixára mas resolveu não ven- 


“(Continúa da pag. 33) 









uma carta de Oscar 





Fan-tan — la Tulipe 











Romance de Pierre Gils cine- 
matographado pela Gaumont com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Fan-Fan — AIMÉE SIMON GIRARD 
Pierrette — Simone Vaudry 
Mme. Favart — Renée Heubel 


x x 


Na pequena aldeia de Pique- 
[leur, Pierrette ecra o maior en- 
canto. Pelo menos assim pensava 
Fan-Fan que, por ser empregado 
do pai de Pierrette, não tinha 
na opinião d este, direito de gos- 
tar da moça. Mas os dois na- 
morados continuavam a se ver 
occultamente, até que, apanhados 
um dia em flagrante, houve tal 


ETA Dto Ta 
* 
Aa!» 


SERES TRA 


poa 


dei pa 4 


O marechal expulsou os dous afficiaes do camarim das artistas. 


estardalhaço, que o rapaz teve 
que deixar a aldeia. E, como 
andava por alli, naquella epoca, 
um official recrutador, buscando 
homens para o exercito do rei, 
Fan-Fan, resolveu alistar-se, com 
grande magua de Pierrette, que 
O viu partir. 

Seguiram-se dias bem tristes 
para a moça, pois os exercitos 
de Luiz XV estavam empenha- 
dos em luta contra a Austria 
ec a Inglaterra c o marechal de 
Saxe enfrentava os alliados. 
Fanfan lá estava entre os gra- 
nadeiros, mas não deixava de 
escrever à Pierrette, sem atinar 
porque motivo ella não lhe res- 
pondia quando na verdade Pier- 
rette não recebia essas cartas que 
o pai, nterceptava. E um dia che- 
gou a lhe dizer que corria o 
boato de ter Fanfan morrido em 
combate, o que provocou mui- 
tas lagrymas da linda campo- 
neza, 


Um dia surgiu na aldeia de 
Piquefleur, uma linda senhora, 
que se hospedou em casa de 
Guingand, o pai de Pierrette e, 
sabendo que ella tinha desejo 
de seguir a carreira theatral, 
promptificou-se a leval-a com- 
sigo, Tratava-se de Mme. Fa- 
vart, a celebre comediante, que 
tinha tanto de celebre quanto 
linda. E tão linda era que des- 
pertára entre outras paixões, a 
do jovem cavalheiro de Luberck. 
Mas se o cavalheiro sentira seu 
coração pulsar pela actriz, o 
jovem tenente marquez de Dau- 
rilly rendeu-se à graça e belleza 
de Pierrette, a ingenua da 
pequena companhia da grande 
artista. 

Foi trez mezes depcis que, 
nas Flandres, o marechal pas- 
sava revista às suas tropas, 
e [ez o granadeiro Fanfan, la 
Tulipe chegar á frente das tro- 
pas para receber a espada do 





Luberck e seus sequazes vinham raptar Mme. Favart. 
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“primeiro cavalleiro de França”, 
pelo feito heroico, que praticára 
apoderando-se de uma bandeira 
ingleza. Naquella noite a mar- 
queza de Pompadour, a [favorita 
do rei, dava uma festa em seu 
castello em homenagem ao ma 
rechal sendo que Mme. Fa- 
vart deveria representar em 
companhia de Mile. Piquefleur 
nome que Picrrette adoptára « 
attrahiu a curiosidade de Fan- 
fan, que estava de guarda e re- 
solveu ir observar o theatro 
do que resultou que, reconhe- 
cendo Pierrette, entrou pelo 
palco, tcrnando-se personagem 
inesperado do drama, que « 
representava. O marechal e 
marqueza de Pompadour acha 
ram muita graça no incident 
mas quem não gostou loi o te 
nente Daurilly, que logo se man 
communou com Luberck, poi 
que o cavalheiro, por sua vez 
estava — despeitado | porquant 


e — SM. AELSS + 


.- 





Foi Fan-Fan quem teve a alegria de entregar a espada de honra a seu velho amigo. 


Mme. de Favart preferia a elle elles queriam beijar a pulso. 
o marechal, que se vira obrigado  Irritados, 
a expulsar os dois rapazes 
do camarim das artistas, que 


as acompanhava, bem como 
os dois prepararam Fier-a-Bras, um velho 
uma emboscada contra as duas 


moças, sem saber que Fanfan 


por Luberk e Daurilly tiveram 
ex-sol- de fugir, e elles sosinhos foram 
dado que se dedicára ás duas, obrigados a enfrentar cs dois 
de modo que os homens peitados defensores das moças. Fanfan 





A Pompadour organisára um bello espectaculo em homenagem ao rei Luiz XV. 
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repelliu o tenente Daurilly, que, 
com a chegada de uma patrulha 
fez prender o rapaz, accusando-o 


de enorme crime, durante a 
guerra — atacar seu superior! 
É logo o tribunal marcial o con- 
demnou á morte. Sabendo o que 
se passava e vendo o soifrimento 
de sua amiguinha, Mme. de 
Favart, resolveu procurar o ma- 
rechal de Saxe para lhe pedir o 
perdão do rapaz, mas quiz a 
má sorte que o generalissimo 
francez tivesse já partido para 
Chambord. 

Tudo parecia perdido para 
Fanfan, cuja execução estava 
marcada para a madrugada se- 
guinte, Mas o fiel Fier-á-Bras 
não se poude conformar com 
isso; procura os collegas de Fan- 
fan, incumbidos da execução c 
combina 'com elles... Na ma- 
nhã seguinte, elle se apresentou 
com uma carroça no campo do 
(fuzilamento, para levar o corpo 
de seu amigo. O fuzilamento 
fôra simulado e elle poude levar 
Fan Fan á presença de Mime. 
Favart e de sua namorada, tra- 
tando logo todos de partir d'alli 
rumo a Blois, onde esperavam 
encontrar o marechal de Saxe. 

Mas succedeu que Luberck 
tomára o mesmo rumo. Elle, de 
facto, não passava de um espião 
dos alliados, tendo para isso 
recebido instrucções especiaes 
do general austriaco von Der 
Fell, Em chegando a Blois, se 
teve a surpreza de encontrar 
Mme. de Favart, a quem con- 
tinuava a amar, maior foi seu 
espanto encontrando Fanfan,que 
julgava fuzilado. Fel-o prender, 
mas por desgraça sua e sorte de 
Fanfan, o marechal soube da 
presença da artista e [foi-lhe 
render as homenagens de seu 
amor, mandando libertar o “pri- 


Sem 
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meiro cavalleiro de França”, 
que aggregou a sua pessôa, na 
qualidade de porta-bandeira. 

Cheio de colera e sabendo que 


Entretanto, O tenente marquez 
Daurilly, encarregado do ser- 
viço secreto, partia com O exer- 
cito para as Flandres e teve a 


o marechal e as duas artistas surpreza de ver alli apparecer 
partiam na manhã seguinte, o cavalheiro de Luberck, veri- 


ficando que elle era um espião 
e se apoderára de um documento, 
que continha as disposições das 
forças [rancezas, detalhando a 
sua ala esquerda, a mais fraca. 
O espião tenta amedrontar o te- 
nente, dizendo-lhe que guardava 
como refem a bella Mile. Pique- 
fleur, por quem estava apaixo- 
nado. De facto, isso se déra; 
elle conseguira attrahir a moça 
a uma cilada e conseguira pren- 
del-a em uma carruagem, que 
o acompanhava. Mas Daurilly 
não se curva aos desejos do es- 
pião e os dois lutam. Luberck 
é mais forte, domina e fére o 
outro. Na luta fazem tombar 
um lampcão, que incendeia O 


o cavalheiro resolveu fazer ex= 
plodir uma ponte sobre a qual 
ia passar a berlinda puxada a 
quatro cavallos guiada por Fier- 
à-Bras e tendo Fanfan como 
palafreneiro, A explosão foi 
tardia, tendo já passado a car- 
ruagem sobre a ponte mas Os 
cavallos dispararam, entrando 
pelo, rio ficando presos ao lodo, 
no meio da correnteza. Fanfan, 
jogado fóra da sella, correu sobre 
os que faziam parte do grupo 
e, ajudado por dois lenhadores, 
pol-os em [uga:, depois abateram 
uma arvore cujos galhos ficaram 
proximos do carro, por ellas po- 
dendo passar o marechal ce as 
duas artistas. 


SENHORA : 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços, etc? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano. — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de effecito instantaneo. Ao con- 
trario de todos os depilatorios, que só 
fazem o cffcito de uma navalha DE- 


PILINA SARAH extrahe os cabellos 
com as raizes. Póde-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
duzir dôr:; qualquer crisnça pode usal-o, pois as materias no 
mesmo empregudas são completamente inoffensivas. Devolve- 
remos a importancia se não produzir o resultado desejado. — 





Depositarios Antonio A. Perpetuo & C., Rua do Rosario, 151. 
Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Mme. E. 
Harris, or carta ao nosso cuidado). — Um tubo 20$000. 
Pelo correio 21$000. =" 
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apartamento ec o fogo depressa 
se propaga ao resto do edificio 
onde estavam não só o marcchal 


como o proprio rei Luiz XV 
que viéra para assistir á bata- 


lha decisiva. Dado o alarma, 
coube a Fanfan atirar-se ás 
chammas e salvar o tenente 


sem sentidos. 


Sómente na manhã seguinte 
o tenente poude contar o que 
se passára; e cra preciso cuidado 
pois o espião levára o mappa 
e conhecia os pontos fracos da 
linha franceza. Fanfan correu 
a prevenir o marechal, que imm- 
mediatamente deu ordens para 
ser reforçada a ala esquerda, 
onde estava o rei. 


O proprio Luberck. com um 
pelotão, avançou naquella dire- 
cção, para ver se aprisionava o 
rei, mas foram derrotade os ata- 
cantes. Fanfan, salvou: a vida 
do rei, perseguiu o pelotão de Lu- 
beck, que já descobrira onde se 
achava Mme. Favart c a fizera 
raptar tambem, Fanfan, com 
Ficr-á-Bras e um esquadrão, cor- 
tou a retirada ao espião, com cujo 
pelotão travaram combate, sendo 
ferido o velho soldado, emquanto 
Fanfan embebia sua espada no 


corpo de miscravel, Estava 
ganha a batalha ec vencida a 
guerra. 

Fanfan ganhou assim as es- 
poras de official... ec a licença 
para se casar com sua amada 
Pierrette. O marechal tambem 
ganhou o coração de Mme. 


Favart, E o pobre Fier-á-Bras 
ganhou... uma perna de páu pois 
que perdera a sua naquelle com- 
bate, mas recebeu tambem uma 
espada de honra e isso fez cor- 
rerem lagrymas de emoção sobre 
seus bastos bigodes brancos. 








pre a mulher 


| 
















Ara À 
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MAIA A Eds 


SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 


Esto predicado obtom-se 





DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


fazendo use do 


EME DE GERA FRANK LLOTO 


CPURIFICADO) 


Preço 7$000 


A' venda em todo 
o Brasil 


e 
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À conquista dos harbaros 


O E 
DS e ee e em 


Film em series da Pathé 


New York, tendo como prota- 
ponistas — EDNA MurpHYy e 
HaroLD MILLER. 


(Continuação) 
EPISODIO () RESGATI 


Para 7 poder livrar o velho 
"om Boia, é seu companheiro 
Plarry, prisioneiros dos terriveis 
mmdios Hurons. o valente Per 
eira vestido com as roupas d 
age, conseguiu entra em seu 
ddeiamento, |: mbrenhando-se 
sela matta, trepando nas arvo 
res, Perneira, acompanhado pela 
inda Judith, chegou justamente 
O momento em que os indios 
lansavam em torno dos captivos 
nara celebrarem o inicio da tor- 
rura, que ia ter logar. [im meio 
la estupelação geral, Perneira 
irrancou o disfarce é travou re- 
nhida luta. À muito custo elle 

Judith poderam escapar, em- 
quanto Boia e Harry continua 
vam presos. Quanto a Betty 
elles nada lizeram, porquanto 
ndo esta demente. os indio 
d respeitavam 

to chegar à casa [ucruante 
Chicanga, o valente gueéresiro 
da tribu dos Delaware, amiga 
de Pernetra lt mbrou Ih Cut 
ralvez conseguisse o resgate dos 
presos, enviando ao page do 
Hurons, o indio Rivenoak, um 
bom presente. Rebuscando no 
cofre de Tom, encontraram dois 
amuletos de marfim. Nesse in 
rerim, chega DBettvo com um 
recado dos Elurons, dizendo que 
a morte dos Brancos ecra contra 
ria da pelo Crande Espirito e 
que elles mesmo vimam trazer o 
Pristoneiros, come uma garantia 
de amizade 

Perneira viu nisso uma cilada 

ficou de Obreaviso. 


r 
4 


q z era demo 
'Continta no proximo numero) 


ameaçou de fazer explodir um barril 
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Innundaçã 








Continuação da pesg. 17) 


sobrinha, caso elle impedisse a 
realisação de seunegocio. O rapaz, 
porem, não se intimidou e par- 
tiu para o local da barragem, 
seguido por varios adeptos e 
cercado pela sympathia de todo 
o povoado. E o industrial teve 
que perder a opportunidade de 
ganhar mais dinheiro, à custa 
da segurança da vida alheia; 
mas, tendo enfeixados em suas 
mãos enormes poderes, nada 
[ez para a fortificação da bar- 
ragem. 

Nesse estado de cousas Tom, 
vendo desmoronades seus sonhos, 
vagava dias e dias pelo campo, 
inspeccionando as obras, quasi 
paralysadas. Nessas digressões 
elle se encontrava sempre, casual- 
mente, com a joven Anna Berte, 
filha de um trabalhador da loca- 
lidade. 

Anna cra talvez uma menina 
ainda aos olhos de Toin, que, 
enlevado por Gloria, nunca no- 
tára as attenções carinhosas 
com que ella o cercava. 

Entretanto, o Sr. Hamilton, 
cumprindo sua ameaça, negára 
autorisação ao casamento da 
sobrinha, porem esta, volunta- 
riosa e teiaz, resolveu casar se- 
cretamente. 


Mas eis que no meio da ecri- 


OS MYSTERIOS DA BELLEZA 
OU A BELLEZA AO ALCANCE 
DE TODOS 


À sciencia, num gesto de apre- 
ciavel lealdade, chama a atten- 
ção das damas sobre um facto 
de relevante importancia para O 
bello sexo. 

Trata-se do modo de se con- 
quistar facilmente o embelleza- 
mento da cutis, porque não é 
apenas com o simples uso de 
cremes e massagens que se pode 
alcançal-o: muitos outros elemen- 
tos são necessarios para sé con- 
quistar a belleza. 

E' questão de conhecel-os e 
pôl-os em pratica ; mas não será 
por uma columna de jornal que 
se possa revelar ás Senhoras e 
Senhoritas esses segredos”... 
Por aqui, podemos dar-lhes ape- 
nas uma excellente noticia: 

Está sendo distribuido pela 
élite desta capital um lindo fo- 
lheto sob o titulo “OS MYSTE- 
RIOS DA BELLEZA”, que 
contém as regras, os methodos 
e os cuidades precisos para o em- 
bellezamento da cutis, illustrado 
com varias gravuras., 

Esse livrinho é o melhor guia 
que pode ter uma Senhora ou 
Senhorita para se conduzir ao 
supremo ideal feminino : À BEL- 
LEZA. 

As damas de bom gosto de- 
vem, pcis, fazer todo o empenho 
para adquirir aquelle pequeno 
album; podemos adiantar ainda 
que esse livro é tambem distri- 
buido, como premio, peles fabri- 
cantes do “CREME REGIA” 
que offerecem um exemplar a 
quem adquirir um pote do seu 
excellente producto. [£, como 
custa apenas 68000 um pote 
de CREME REGIA, vê-se que 
não é nenhum sacrificio a posse 
dos Mysterios da Belleza.” 


Esse creme é encontrado nas casas: 
— GARRAFA GRANDE — CASA CirRio— 
Casa BaziN — CASA CARDOSO — CASA 
LAMBERT etc. e com os seus deposia- 
rios: ANGELO, MORGANTE & €C. Rua 


General Camara, n.º 122. 
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Quem quer ser astro da Fox Film Corporation? 


Um grande concurso de belleza photogenica 
para Brasileiros e Brasileiras 
Reproduzimos abaixo o boletim de inscripção para o 
concurso sobre o qual demos minuciosa noticia em nosso 
ultimo numero. 





Grande Concurso de Belleza 
Photogenica e Varonil 


Boletim de inscripção 


NOMES DURO LO Dq Ren RS ESSA CIR TMS] Seo Es Da ta Pega ráji Gr Oca Ta na DAE aro aero 
ENDEREÇO, aca anta seaisça ne a Eva Mafido este a ZalesaD AN Pie nenpa pao, mito ato qu jqçe 
EDADE espiito » 

ESTADO COLVtEIO, MR O Do rp nr Separado php eloa so RUm fo poha po) fe 
ATTUIRAS srersrerarosa/sia oerrã 

Côr E 


COR DOS) OLHOS! st say aa que 


COMPRISENTO DOSVCABELEOS5 =. sm ógs emo ante Vice teeno pia» 


por este modo me inserevo no Concurso de Belleza Photo- 
genica Feminina e Varonil da Fox Film o declaro que as 
informações acima são verdadeiras. Concordo, outro sim em 
me sujeitar a todas as regras do Concurso e desistir de 
quaesquer direitos, que acaso me caibam, pela reprodueção 
do meu retrato, para fins de publicidade. 





O Sr. José Matienz5, r presentante pessoal do Sr William ox ec por cell 
encarregado da dirceção do interessantissimo certamenç arttenderáã a todos que o 
procurem nos escriptorios da Fex Film do Brasil, vua da Constituição no 4, 
das 15 ás 17 horas, é responderá, por carta, a todos às podidos de informaçãs 

que lho forem dirigidos 











D Cpurc seu sangue 





Fortale Çã seuorganismo 


Augmente seu peso 


Com o tratamento pelo Elixir de 
inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsenico), o côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
inelhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração facil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notavel. O Elixir de Inhame é o 
unico depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsenico e o hydrar- 
girio e é tão saboroso como qualquer li- 
cor de mesa. 


DEPURA — FORTALECE -— ENGORDA 
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desabou 


mona, um aguaceiro 
sobre a cidade 

A velha muralha da repreza 
já nal podia conter o peso da 
grande massa liquida accumulada 
Por fim, cedeu. As aguas se 
precipitaram pelos campos 
jam espalhando a desolação e a 
morte. TEím meio da grande vra- 
gedia, apparecia a ligura re 
demptoera de Anna, transformada 
em heroina da horrivel catas- 
trophe, Seu valor, seu arrojo 
ou talvezo grande amor por Tom, 
que outra lhe arrebatára, im- 
pulsionavam-a áquelle sacrifício 
ec. em desenfreado carreira, em 
um cavalo sem seila, clla ia 
gslopando à frente da caudal, 
avisando cs moradores do valle 
do fatal desastre 

E. por ironia da sorte, assim 
ella chegou à propria egreja onde 
o rapaz, que ella amava, acabava 
de desposar Gloria e. para sal- 
var-lhe as vida, sacrificou-se 
definitivamente, sendo varrida 
pelas turbilhas do rio, 





= € mn E: 

Casa “Stella 

CALÇADO GRATUITO 
140, RUA LARGA, 140 


( PROXIMO Á LIGHT) 


Gerente: o socio CAR- 
Los GRAEFF, fundador das 
casas Guiomar, Ruth, etc, 











44$000 — Pellica amarella, 
salto cubano (33 a 39). 





24$000 — Verniz, salto me- 
xicano, fivella de pressão 
(33 a 39). 





$0$000 — Chromo - naco, 
beigc - fásco — uma belleza 
(33 a 39) 





Correio, mais 2$000 
cada par. 


CHAVES & GRAEFF 


a 





Amor a credito 
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dinheiro poi 


Medts 


der mais senao à 


tava disposto à não ter. 
para negocios, Entre- 
apezar de seu proposito 
não responde immedia- 
a Oscar, que voltou 


coração 
anto 
E norque 
rimnente 
PF vnicamente a lhe pedir emprego? 
| al vEs por ver apparecer « aquella 
e ta dana, envolta em uma cus- 
sa pelliça E Paula! 
vem ella lazer all 
atanto? Fazer com- 
preltere nao a 
Pr como [regueza Quer um 
vo un forme para scu chaul 
ur? Pode compre do em outra 
“ [Elle não descia SeCetvito cel 
Eds daquela espec ce, Pau- 
lhe extende uma carta 
voONC lc lhe escreveu pe Jindo-a Cm 


) 
(Que | 51 


ue Se atreve 


IS Me 1s 


Peter 


Cpuio (ts 


DASA COIOMAR 


CALÇADO “DADO” 
A mais barateira 
do Brasil 
Avenida 120 
0 expoente maximo dos 
preços minimos 


Drasil ted, 


Passos Rio 


Conhecilissima em o ( 


vender barato, expo do modelos de 
ma creação por preços excepotonal menta 
baratos, oque mais diresta cd suada gra- 
dão pela preferencia que lho é dispen 


cxmas. Iregticãas 


ada polassua 





MODELO SONIA 408000 


Clmes e fino patos cm superior pol 
leva envermizada de côr bee ce linda 
PIAPIIÇÕ sd: p Hi IACCTCJA + VWC-Vorsa 

go fino de contfee ção primorosa Con 


dto cubano franc 


35$000 


CG anesmo modelo em fina polca preta 
cruzada, com as guarne,o Cm Su 
For Coro ERA! preto CoMito iiAara 


e salto crua) au clic 





sa 000 


Wtissi Er) CN pu vm tI- 
nor pellica envormno= Ea e vOr belo 
dá dr EM UMIÇÃO! Er p [| Ca DAM 

id cór de cerogu artivo fin rima 
dad no pencro. em salto cuban 
+ 
Pelo Cosrreic mai 2 500) Por pai 
[Nor f E ' 
I e tem-se cars] Hist rol dt 
interior autos setar Ped: a 


Jullio de Sana 


OQ lord já não sabia o que fi 


casar-se? 
responde 


samento, da 

Mas Paula não Ih 
Livra a capa de pelliça ec. como 
c nunca tivesse deixado de 
trabalhar all para a Caixa 
logo se afasta para ir 
que a tita Cspan- 
tado. Ella apanha o chapéu 
ca bengala, que ja deposi- 
pára sobre o balcão, e entrega-lhe 
apontando para a porta Pe 
teresta perplexo. Nesse momento 
ve entrar o cocheiro de um carro 


entao 


sobe 
de onde 
ter com Oscar 


elle 


que pede o pagamento da cor- 
nida, pois que Paula lhe clissera 
que sata logo A moça pagou 


cdespedivo carro 


So então Peter comprehendeu 
Paula cra sua é só sua é voltava 
Jelle. Paul 
Dera fear junto dell duta 
acabara reconhecendo que mais 
valia a companhia de seu amo! 
do que o digheiro do conde; vol- 
Lava Porque O amava 


Os sete peccadores 


l ELO la pouz 
mao. | tendo  Melly aberto 
o cofre para mostrar sua habi- 
lidade Craig permitiiu sta 
tuga sem chamar a policia 


Lemes uhi já trez peccadores 
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So dcaro 
(US ANTENA 
ns & à 


PRODUCTOS 
RAINHA DA-<* 
Sl -HUNGRIA =D 


pelle 
| o avelludadodas 
Camelias 


Ta 


RE 6: Go 


e Pe O a TE 







a. 


BRILHANTINA « 


4 
ROO e 






AGUA Dão a 


33 


À SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 





Zer para 


286 


utastar seu dam 


Molly 


Loro 


CJuc saiu. Craig 
encheu as algibeiras com tudo 


CUanto havia de precieso no 
cofre; porem Molly não lhe per- 
mittiu que sahisse pois tendo 


percebido que elle cra tambem 


um ladrão e trancando-o num 
suarda roupa lingiu que cha- 


mava a policia 


Batem à porta, Lim casal de 
apparencia distincta se apre- 
senta declarando-se encarregado 
de tomar conta da casa, em- 
quanto o dono se achava lóra 
Eram o casal Mac Donald ce sua 
chegada vinha perturbar os pla- 
nos dos trez, que já tinham co- 
meçado o assalu 


diz=sc 


Mi EN creada da casa 
ec apresenta Craig como seu Es- 
pose. Nesse momento chega 


o sargento da guarda para ligar 
o signal de alarma, impossib:- 
Itando a sahida ou a entrada 
de qualquer pessôa, Presos as- 
im todos naquella casa. com o 


cofre cheio de joias. pois Mol 
depositou-as outra vez onde 
Cstuvam ocompanhetrro de Molly 
que se via isolado na cozinha 
fez-se cozinheiro cv toca a tra- 
balhar. Craig tem que dormir 
no banheiro, Mac Donald, que 
tinha cara de ministro protes- 
tante, lazia-se de santo € dava 
conselhos, soltava phrases bea- 
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e 


tificas, psalmodicas. etc. O co- 
zinheiro não acertava com O 
gráu de calor ou a quantidade 
da farinha a applicar nos qui- 
tutes ce fazia cada uma... 


Pela manhã, o signal de alar- 
ma estava desligado c prepara- 


va-se cida qual por seu lado, 
para dar ofóra, com as jcias é 
claro. Mas outro pirata, O sexto, 


que lêra nos jornaes o abandono 
em que estava a casa do Sr. Vi- 
ckers, entrou alli, com a maior 
sem cerimonia e começa a abrir 
o cofre 


reunem em volta do 
meliante e elle distrahido nada 
vê. Quando se volta e dá de 
cara com Mac Donald, começa 
use lamentar de miscria Co ve- 
lho o percôõa, com a condição 
“de o ver regencrado 


Tk a IS SE 


Vão então todos para a mesa 
ec, apoz a refeição, Daylight co- 
meça a rolar no chão com dóres 
Um medico. que o accaso faz 
Dassar no momento, é chamado. 
Um medico E o setimo peccador, 
pois não passava de um cumplice 
de Dailight que declara ser um 
caso de escarlatina e ter à casa 
que ficar isolada em quarentena. 


O guarda põc o signal de alar- 
ma c [cam todos sem saber o 
que fazer. Molly quer fugir com 
Craig, Os outros tentam impedir 
tuga, porem Mac Donald 
apieda-se promptifica-se a se 


ssa 


entregar, em seu logar c assim 
acaba com um noivado a aven- 


tura dos sete peccad res 


COMO UMA MULHER 
PODE CONSERVAR SUA 
JUVENTUDE 


(Da Revista “Popular 
Topics”) 


“A mulher que deseja 
parecer joven deve abs- 
ter-se do uso de crêmes e 
carmins, porque do con- 
trario só conseguirá peo- 
rar o aspecto do seu rosto 
e destruir os tecidos de 
sua cutis”, diz Margaret 
Holmes Bates, a conhecida 
escriptora. “Medicos au- 
torizados declaram que se 
a mulher abusa de metho- 
dos artificiaes, arrisca sua 
saude”, assim continúa a 
escriptora. O tratamento 
perfeito ao qual se póde 
submetter uma cutis má 


é o da cêra mercolized 
(em inglez : “pure mer- 
colized wax''), pois esta 


nada accrescenta á pelle, 
ao contrario tira-lhe al- 
po toda cuticula super- 
icial, velha, descolorida 
e manchada. Deste modo 
vai apparecendo, em seu 
logar, a nova cutis deli- 
cada que surge gradual- 
mente das camadas infe- 
riores para revelar-se á 
superficie. Isto é o que 
se consegue com a cêra 
mercolized, que se póde 
encontrar em qualquer 
pharmacia. A cêra actua 
com toda suavidade e 
sem causar damno á nova 
cutis, dando á tez um as- 
pecto rosado e brilhante 
completamente distincto 
do que apresenta uma 
Ee tratada por pintura 

te é o methodo que se 
deve seguir para que uma 
mulher possa conservar 
sua juventude 
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lhorar os automoveis da fabrica 
cera ajudado nesse serviço por 
um amigo que trouxera de Fran- 
ça por occasião da guerra. 

Smith, rancoroso é mãáu, tentou 
impedir que John realizasse seu 
intento, para isso fez nascer no 
espirito do velho Corbin a cren- 
ça de que existia na officina um 
espião, a mandado de uma la- 
brica concorrente para descobrir 
seus modelos e prejudicar a ven- 
da de seus automs veis 

(im dia, tendo John deixado 
à planta do carburador nas mãos 
do Francez para ir fallar com o 
Sr. Corbin, Smith tentou arre- 
batar-lhe o desenho. Para não 
revelar o segredo da invenção 
de seu amigo, o Francez, vendo- 
se dominado por Smith. mer- 
gulhou o papel mum balde de 
tinta. Isso foi o bastante para 
Smith accusal-os a ambos de 
serem alli espiões. Ii os dous 
foram despedidos velho 
Corbin. 


John resolveu então trabalhar 
por conta propria, ajudadado 
pelo francez resolvido a disputar 
a proxima corrida de automo- 
veis, contando vencel-a pois 
seu carburador augmentava de 
facto a velocidade dos carros. 
Miss Rita porem foi procural-o 
para persuadil-o de que deveria 
correr com um de 


pelo 


automovel 





seu pai. John pediu-lhe mil des- 
culpas mas allegou que não po- 
deria attendel-a pois havia sido 
despedido da fabrica, Rita en- 
tão convidou-o a 
baile, 
sua casa naquella noite. John 
foi. O velho Corbin 
muito bem. E' 
muito interessado naquella cor- 


comparecer 


a um que realisava em 


recebeu-o 
que elle estava 


rida, pois perdel-a, seria sua 
ruina linanceira 
Entretanto, quando o velho 


toi lhe fallar a respeito de John 
Smith allirmou que o carro Cor- 
bin ganharia a corrida sem outros 
melhoramentos c que não tivesse 
medo de John 


[Dc 
nhar a 


facto. Smith contava 


gel- 
corrida, mas para uma 
c para isso ten- 
carburador 
que John estava construindo 
Assim, quando o baile ia a meio 
elle se dirigiu à officina de John 
para roubar o invento. Foi 
porem presentido pelo Francez, 
que, na luta, rasgou-lhe o casaco, 
conseguindo ainda tomar 


do 


que clle fugia 


outra fabrica 


cionava roubar o 


nota 


do numero automovel cm 
Jisse automovel] 
miss Rita 


houvesse 


pertencia a € como 
ausentado 
do salão de baile durante mcia 


hora, a culpa do roubo recahiu 


J moça se 


sobre ella. O proprio John acre- 
ditou que fosse ella a autora do 
roubo, mas o [rancez percebeu 
que Smith, que havia voltado 
a festa, estava com O casaco ras- 


gado. E logo que terminou a 





testa, loi á casa de Smith € apo- 


derou-se novamente do carbu- 
rador 
No dia da corrida, Smith es- 


tava piletando o carro da fabrica 


do velho Corbin... Seu intuito 
cra lazer com que o carro da 
fabrica adversaria entrasse em 


primeiro logar, mas tinha medo 


do carro de John, Para isso 


tratou de impedil-o de tomar 


parte na corrida. John foi preso 
c levado para uma casa deserta 
longe da pista de corridas. Mas 
conseguiu fugir chegando ao 
autodromo no momento em que 
a prova estava prestes a lindar 
Entretanto seu carro estava dis- 
putando a corrida c ia mesmo 
em primeiro logar 


Quem o estaria pilotando? 
O francez não podia ser, pois 
se achava ferido e recolhido q 


uma ambulancia Entretanto 


Num 


dado momento o automovel em 


a corrida continuava 
que Smith corria derrapou c es- 
patifou-se numa curva, matando 
o piloto e quando a prova ter- 
minou. com a victoria do carro 
de John. viu-se saltar delle miss 
Rita 

A moça havia notado a falta 
de John e temendo que seu carro 
não pudesse participar da cor- 
rida, 


correra 


pulára volante « 


com 


para O 
elle 
Para o velho Corbin isso foi 
O mesmo que se seu carro tivesse 
vencido. 


despt ysar 


E John poude assim 


sua amada, 








Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL" É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos se- 
gredos, destinados a corrigir Os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 

Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premio no Concurso Inter- 
nacional de Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas. 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 

A acção nutritiva do Crême 
Rucor sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 


As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 


ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que se- 


jam. 


Rucas — PÉs DE GALLINHA : 
O Crême RucoL, s ndo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


Corno FixaDOrR: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio, 

Ãos cavatHEIROS: (O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 


GarANTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil dallares a quem provar 
que ella não possue oito meda- 


lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que Os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
taneos e au- 
thenticos. 


VANTAGENS 
DO RucoL 





1.º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer Os seus ves- 


tIgIOS. 
2º — Inocuidade absoluta: até 
uma creança recemnas- 


cida póde usal-o, 
Dao Absorpção rapida. 


4.º Adherencia perfeita, usa- 
do como f[ixativo do pó 
de arroz 

5.º — Não contém gordura. 


6º — Perfume inebriante e 
suave, 
Encontra-se nas boas pharma- 
cias, drogarias e perfumarias. 


Unicos cessionarios para a 
America do Sul; ALviM & FREI- 
ras, rua do Carmo n. 1I-sob. — 
Caixa, 1379. 





Coupun — Ses. ALvim É FREITAS — 
Caixa 1379 — S. Paulo. Junte remet- 
tolhes | sello de 200 réis afim de 
que me seja enviado pelo Correlo o 
TRATAMENTO  SCIENTIFICO 
PARA EMBELLEZAR O ROSTO, 
NOME... 


RUA . 
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LOTERIA FEDERAL 


SABBADO — |8 de Setembro de 1926 — SABBADO 


1990:00059000 
POR 168000 EM DECIMOS 


UNICA fistaliz=ada pelo Governo federal. 

UNICA por cujos premios responde Ú Thesouro Nacional. 

UNICA extrahida Ê vista do publico nesta Capital, 

Capital 3,000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 

PRÉDIO proprio—Rua |º de Março 110e Visconde de Itaborahy 07. Extracções. 
diarias às 2 12 vc ás 3 horas aos sabbados. 


UNICA offiosl. 
PEDIDOS DE BILHETES scompanhados de muis 900 réis para o porte. 
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Vingem-se cabellos em todas as côres Ondulação permanente 
preto, castanho escuro, claro, louro, 
bronzeado, vermelho, acajú, com Hen- 










$ : E DA RR 

| né. Lavagem de cabeça. Ondulação A (( AS 3) |) 

) Marcel, Massagens, manicure. Córta- ão SD) pr 4 

se «<á la garçonne» e «demi-garçonne. da > cd bati ( ij) 

Vendem-se postiços, ultimos modelos. fps é Sr) Dum 
Trabalha-se em cabellos cahidos, Ven- DNS Ss NE, J 
de-se « Hennéline>, tintura garantida ; t- = aqu “ru 

k e inoffensiva, em todas as côres. GC DD, 

: Caixi, 158000. Vendem-se perfuma- * u O A UR ; 

: ras estrangeira e nacional. Rua Sete DES nr! 

Ê de Setembro n.º 134, sobrado. (En- á ' 

? trada pela loja), Tel: EC. 1551 NE 4 

p Mime. Augusta 

) (S. M.) 
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OXAROPE SÃO JOÃO 


E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
COM O SEU USO REGULAR : 


A tosse Cessa rapidamente. 
Às grippes, constipações ou defluxos cedem e com elles 
as dores do peito c das costas. 
Aliiviam-se promptemente as crises (afficções) dos asth- 
maticos e cs accessos da coqueluche, tornando-se mais 
o ampla e suave a respiração 
te As bronchites cedem suevemente, assim como as inflam- 
S mações da garganta 
A insomnia, a febre e os suores nocturnos desupparecem., N 
Accentuam-se as forças e normslisam-se as funcções dos 
Orgãos respiratorios. 
O XAROPE S. JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 
Pedidos nos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
EscriprTORIO CRNTRAL: 


RUA DO CARMO N. 11-$0B. SÃO PAULO 


ÃO USAL-O É MALTRATARA PELLE 
E 
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